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Era uma vez um imperador que gostava muito de rou- 
pas novas e bonitas. Gastava em alfaiate todo o seu 
dinheiro. Não se importava com seus soldados, nem 
com seus empregados. Não ia a teatros, nem a passei- 
os nos bosques, a não ser que fosse para exibir suas 
roupas novas. Tinha um traje para cada hora do dia e, 


assim como .se costuma dizer de um imperador: “Ele . 


está reunido com seus conselheiros”, dele se dizia: “O 
imperador está com o alfaiate, experimentando uma 
nova roupa”. 





A cidade em que vivia o imperador, como as princi- 
pais capitais do mundo, estava sempre em festa e re- 
pleta de músicos, mágicos de rua, malabaristas, ciga- 
nas leitoras de sorte... E o imperador tinha o hábito de 
desfilar com seu séquito. E nesses desfiles jamais al- 
guém o viu repetir uma roupa sequer. 

Em pouco tempo, sua fama começou a correr em 
outras cidades e até em outros reinos e outros países. 
Passou, então, a ser conhecido como “O imperador mais 
bem vestido de todos os reinos do mundo”. 

Isso o envaidecia muito e, a cada dia, preocupava- 
se ainda mais com suas roupas. DO encato CSRR 
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O tempo ia passando. O imperador continuava com 
sua vaidade cada vez mais acentuada, chegando ao 
cúmulo de vestir duas roupas novas a cada hora. Isso 
já deixava de ser um simples hábito ou mania e se 
tornava um vício. 

O povo, então, começou a reclamar do pouco caso 
com que ele cuidava do seu cargo. A única coisa que 
lhe interessava era vestir duas ou três roupas novas 
por hora. Quando sabia que havia um novo alfaiate na 


cidade ou numa cidade vizinha, logo mandava ir buscá- 


lo e o contratava. 
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A obsessão do imperador por trajes novos estava fi- 
cando cada vez mais incontrolável. 

— Vocês precisam ser mais criativos! — reclamava 
ele aos seus alfaiates. — Já estou cansado destas rou- 
pas! Façam algo diferente! Ponham suas cabeças para 
funcionar! Quero originalidade! Originalidade! 

Por mais originais e criativos que os alfaiates fos- 
sem, não havia, porém, como fugir dos padrões normais. 
Era impossível fazer algo diferente dos milhares de ter- 
nos que já haviam feito para o imperador. Não havia 
mais nada de novo que pudessem fazer. 

















Um belo dia, chegaram à cidade dois vigaristas. E 
logo começaram a imaginar qual seria o golpe que po- 
deriam dar naquela cidade. 

Não demoraram para descobrir que o imperador ti- 
nha mania de roupas novas. 

— Está aí a nossa grande oportunidade — disse o 
mais inteligente dos dois. 

— Mas não somos alfaiates — replicou o outro. — Eu 
nem sei enfiar uma linha numa agulha! 

— E quem disse que seremos alfaiates? 





— O que nós vamos fazer é alugar uma porta nesta 
praça, onde o povo costuma fazer suas compras, e 
comprar um tear. 

Da palavra à ação foi um piscar de clhos. Compra- 
ram dois teares; estabeleceram-se na praça principal. 
E, diante da porta, mandaram colocar uma tabuleta, 
onde era anunciado: “FAZEMOS ROUPAS NOVAS ESPE- 
CIAIS PARA GENTE ESPECIAL”. 

— Nossas roupas possuem uma qualidade especi- 
al — diziam os vigaristas. — São invisíveis para qual- 
quer pessoa que não tenha a qualidade necessária 
para desempenhar suas funções e que sejam muito 
tolas e presunçosas. 
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Não demorou muito para a notícia daquele novo es- 
tabelecimento chegar aos ouvidos do imperador. 

“Devem ser roupas magníficas”, pensou o imperador. 
“E se eu as vestir, poderei descobrir todos aqueles que 
em meu reino não têm as qualidades necessárias para 
desempenhar seus cargos. E também poderei distin- 
guir os tolos dos inteligentes. Sim, estou decidido a 
mandar tecer uma roupa dessas para mim. E ela me 
possibilitará fazer todas essas descobertas.” 





Um dos trapaceiros foi logo chamado à presença do 
imperador, que lhe entregou uma grande soma em di- 
nheiro, para que começassem sem perda de tempo a 
trabalhar em sua nova roupa. 

— Será uma honra para nós fazer um traje para Vos- 
sa Alteza — falou o vigarista. 

Nunca eles poderiam imaginar que o golpe que pre- 
tendiam dar naquela cidade pudesse envolver o impe- 
rador. Geralmente, os golpes que aplicavam eram con- 
tra gente simples e sem malícia, pessoas ingênuas e 
fáceis de serem enganadas. 








— Como se trata de um trabalho de grande responsabi- 
lidade, — disse o vigarista, — gostaríamos que nos desse 
as mais finas sedas e os fios de ouro da melhor qualidade. 

Imediatamente, o imperador ordenou ao seu ministro 
que atendesse os dois alfaiates em tudo o que eles ne- 
cessitassem para a confecção da sua mais nova roupa. 

A seguir, os dois trapaceiros fingiram entregar-se 
ao trabalho de tecer, trabalhando nos teares comple- 
tamente vazios. 





Os dias se passaram, e o imperador ficava cada vez 
mais aflito para saber como ia o trabalho em relação à 
sua nova roupa. Os demais alfaiates foram despedidos. 

— Agora tenho ao meu serviço dois dos maiores al- 
faiates do mundo! — dizia o imperador. — Não preciso 
mais desses incompetentes! 

Ele caminhava pensativo pelo palácio, com sua aten- 
ção voltada exclusivamente para sua nova roupa. Já 
imaginava-se vestindo-a e começando a descobrir quem 
não era capacitado para ocupar os cargos em seu go- 
verno. Também, estava interessado em conhecer os 
tolos e os presunçosos de seu ee 
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Os dois espertalhões pediram-lhe que fizesse o fa- 
vor de se aproximar um pouco mais e perguntaram-lhe 
que achava do padrão e das lindas cores do tecido. 
Mostraram o tear vazio. O pobre ministro, de olhos ar- 
regalados, por mais que se esforçasse para ver, não 
conseguia enxergar coisa alguma. E isso aconteceu 
porque não havia absolutamente nada para ver. 

“Meu Deus do céu!”, disse ele para si mesmo. “Serei 
eu tão tolo assim? Nunca poderia imaginar. Talvez eu não 
seja a pessoa adequada para ocupar o cargo que ocupo. 
O melhor mesmo será fingir que estou vendo o pano!” 


— Então, qual a opinião do senhor sobre o tecido? — . 
perguntou um dos falsos tecelões. 

— Ah! Muito bonito! É muito encantador, sim! — apres- 
sou-se a responder o ministro, olhando através dos seus 
óculos na ponta do nariz. — Na verdade, o que mais me 
agrada são os desenhos e as cores muito bem combi- 
nadas. Direi ao imperador que o tecido me agradou 
muito. Vocês estão de parabéns! 

— Ficamos muito honrados com suas palavras, se- 
nhor ministro — disseram os tecelões, passando a ci- 
tar as cores e a explicar os desenhos. 








O ministro ouviu as explicações com a máxima aten- 
ção, para poder repeti-las ao imperador. : 

Em seguida, os dois trapaceiros pediram mais di- 
nheiro, mais seda e mais ouro, a fim de prosseguirem 
com o trabalho. 

Tão logo foram atendidos, guardaram tudo com o que 
já tinham ganho do imperador. Nem um só fio foi colo- 
cado no tear. E continuaram a fingir que teciam. 








O imperador não demorou a enviar outro fiel servi- 
dor para ver como estava indo o trabalho e se faltava 
muito para a roupa ficar pronta. A esse segundo envia- 
do aconteceu a mesma coisa que ao primeiro ministro: 
o homem olhou várias vezes e não viu nada, uma vez 
que os teares estavam vazios. 

— Não acha que é uma fazenda maravilhosa? — per- 
guntaram os vigaristas, mostrando e explicando um 
desenho imaginário e um colorido não menos fantásti- 
co, que ninguém conseguia ver. 


Te a aeee 























“Sei que não sou nenhum tolo”, pensou o emissário, — É realmente algo encantador — disse o emissário, 
“mas se não vejo o tecido, é porque não devo ser capaz mais tarde, ao imperador. 
de exercer as funções que me foram confiadas. Isso Cheio de curiosidade com as declarações entusias- 
me parece bastante estranho. O melhor que eu tenho a madas dos dois emissários que havia enviado, o impe- 
fazer é não deixar que eles percebam. Do contrário, rador achou que devia ir ver o famoso tecido enquanto 
falariam ao imperador...” | estava no tear. E, assim, acompanhado por um grupo 

Por esse motivo, manifestou seu entusiasmo pelo co- de cortesãos, entre os quais se encontravam o primei- 
lorido maravilhoso e pelos originais desenhos do tecido. | ro ministro e o outro palaciano, que haviam fingido ver 


o tecido, foi fazer uma visita aos falsos tecelões. 








— Não é mesmo magnífico? — perguntaram, ao 
mesmo tempo, o ministro e o palaciano. — Digne-se 
Vossa Majestade a olhar os desenhos. Veja também 
as cores maravilhosas! 

E apontaram os teares vazios, pois acreditavam que 
os outros deviam estar vendo o tecido. 

“Não é possível”, pensou o imperador. “Eu não es- 
tou vendo tecido algum! Isso é horrível! Serei eu uma 
pessoa tão estúpida assim?! Não terei capacidade 
para ser um imperador? Isso seria a pior coisa que 
me poderia acontecer! 


— É realmente uma beleza! — exclamou logo em se- 
guida o imperador, como se estivesse vendo algo que 
lhe agradasse. — O tecido merece a minha aprovação. 

E sacudiu a cabeça, manifestando a sua aprovação 
por meio de alguns gestos, enquanto continuava a olhar 
os teares vazios. 

Os demais acompanhantes da comitiva, sem 
exceção, olhavam. Mas, por mais que se esforçassem, 
não conseguiam ver coisa alguma. Só que também 
manifestaram sua admiração pela “beleza do tecido”. 














Todos olhavam para os teares e não viam nada. Como, “Tantas foram as exclamações de entusiasmo a res- 





porém, não queriam passar por tolos ou incapazes, ex- peito do magnífico tecido que o imperador condecorou [ 
clamaram em coro: os dois vigaristas com a Ordem do Cavaleiros, cuja in- | 
— Esse tecido é mesmo uma maravilha! sígnia poderiam usar, e concedeu-lhes o titulo de “Mes- 
E aconselharam o imperador a estrear a roupa que | tres da Tecelagem”. 


estava sendo feita no grande desfile que deveria reali- Como o dia do desfile estava próximo, os dois viga- 
- zar-se dali a alguns dias. ) ristas ficaram a noite toda trabalhando, à luz de vinte 
— Magnífico! Esplêndido! Formidável! — foram as velas. Queriam cumprir com a palavra de entregarem a 
exclamações do i perador, diante daquela Ap ain- roupa do imperador a tempo de ele a usar no desfile. 
O A notícia de que o imperador iria exibir uma roupa 
- confeccionada com um tecido muito especial logo se. 
espalhoi pe a Ccidad e todos Ressrer a spo com 














Os dois vigaristas queriam que todos testemunhas- 
sem o grande interesse que tinham em terminar a tem- 
po a roupa nova do imperador. Fizeram de conta que 
retiravam os panos dos teares e os cortavam com te- 
souras enormes. Em seguida, fingiram que os costura- 
vam com agulhas sem nenhuma linha. 

— A roupa de Sua Majestade já está pronta — anun- 
ciaram, por fim. 

O imperador, acompanhado por seus mais nobres 
cortesãos, foi novamente visitar os vigaristas. 


Sa 


— Aqui estão as calças — disse o vigarista mais inte- 
ligente. — Este é o colete. Veja, Vossa Majestade, o 
casaco. Finalmente, dignai-vos a examinar o manto. 

— O tecido é tão leve como teia de aranha — falou o 
outro vigarista. — Quando o usar, não sentirá seu peso. 
Essa é uma de suas maiores qualidades. 

Nenhum dos presentes ousava discordar, mesmo não 
vendo coisa alguma. Na verdade, não havia nada para 
ver, já que nada havia. Sins 


















— Vossa Majestade, — disseram os trapaceiros, — 
dignai-vos, por favor, a tirar a roupa, para vestir a nova. 
Por favor, aqui, em frente a esse grande espelho. 

E o imperador tirou a roupa que vestia; e os vigaristas 
fingiram dar-lhe, peça por peça, o traje novo. Também 
fingiram ajudá-lo a vestir cada uma das peças. Por fim, 
fingiram colocar algo ao redor da cintura do imperador. 

Enquanto isso, o imperador virava-se uma vez e ou- 
tra para o espelho, a fim de contemplar-se. 








— Como ficou bom! É simplesmente esplêndido 
esse novo traje de Sua Majestade! Que cores! Real-” 
mente é uma roupa magnífica! — era o que se ou 
ao redor do imperador. Ed 

E o imperador olhava-se no espelho e não via 
tamente nada sobre seu corpo, a não ser su: oupas 
íntimas. Entretanto, não ousava dizer nada. Su fisionomia 
revelava-se orgulhosa, como se realmente est 
do uma roupa jamais vista em tempo al 





























O grande dia chegou finalmente. O imperador, ajuda- 
do pelos seus camareiros, aprontava-se para o desfile. 

— Lá fora está o dossel sob o qual irá Vossa Majestade 
tomar parte no desfile — avisou o mestre de cerimônias. 

— Ótimo. Já estou pronto — disse o imperador. — A 
roupa me fica bem? 

Enquanto o imperador falava, os camareiros procu- 
ravam ajeitar melhor a roupa que eles não viam. 


Os camareiros, que deveriam segurar a cauda do 
manto, inclinaram-se e moveram as mãos pelo chão, 
como se erguessem alguma coisa, e saíram andando 
com as mãos no ar. Ninguém dava a entender que não 
estava vendo nada. 

E, assim, o imperador foi ocupar o seu lugar embaixo 
do luxuoso dossel, enquanto nas ruas e nas janelas 
todos comentavam: 

— Meu Deus, como é linda a nova roupa do imperador! 

-— Como a nova roupa lhe fica bem! 

— E que grande cauda tem o manto! 
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— Mas ele não veste roupa alguma! — exclamou 
um menino. 

— Meu Deus! Falou a voz da inocência! — disse seu 
pai aos que estavam ao seu redor. 


Até que algo inesperado fez desmoronar aquela far- Imediatamente, todos começaram a cochichar ao 
sa montada habilmente pelos dois refinados trapacei- ouvido de quem se encontrava a seu lado o que a cri- 
ros, que, naquele momento, já estavam bem longe dali, | ança acabara de dizer. 
levando uma pequena fortuna. A — O imperador está sem roupa — correu de boca | 

PR, 4 É) em boca. — Uma criança está dizendo que ele não | 
e | | Vad tem roupa alguma. | 

— O imperador não tem roupa alguma! — começou, 

por fim, a gritar todo o povo. 


Ninguém queria dar a perceber que não estava ven- 
do coisa alguma, para não passar por tolo e incapaz. O 
caso é que nenhuma outra roupa do imperador havia 
despertado tanta admiração. 
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O imperador sentiu um terrível mal-estar, porque lhe 
parecia que todos falavam a verdade. 


“Agora, tenho de agúentar até o final do desfile”, dis- 
se ele para si mesmo. 


Endireitou o corpo e sorriu, orgulhoso, como se es 
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